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Recordações de flveiro e outras 
  

A Guerra dos Ovos Moles 
Vejo nos jornais diários que 

a Guerra dos Ovos Moles val 
terminar em Tribunal. Em 
dúvida está a autenticidade da 
receita usada por um fabricante 
e, claro, não: seremos nós que 
iremos dar opinião sobre o 
assunto... Manjar de se lamber 
os beiços, povoa a nossa mente 
de recordações de infância e 
não só... Apostava eu, um dia, 
que seria capaz de comer «se- 
guidinhos» um quilo dos ditos 
Ovos. Infelizmente nunca en- 
contrei ma família e amigos 
quem se dispusesse a participar 
da aposte, com a desculpa de 
que não queriam contribuir 
para uma tremenda dor de 
barriga, no mínimo, que aca- 

por Rui Dias Ferreira 
  

baria quase de certeza com 
uma lavagem so estômago no 
Hospital. Não me sinto, sgora, 
com capacidade de retomar a 
aposta... Os anos têm destas 
coisas, Mas vale a pena contar 
que um dia apostei ser capaz 
de comer uma dúzia dos «ver- 
dadeiros pastéis de Belém», 
aqueles que se fabricam com 
uma receita «verdadeira» desde 
1700 e tal, Quem apostou comi- 
go foi a Mãe de uma antiga 
namorada, na base de um pas- 
tel por cada ponto ou valor 
obtido no exame de 6.º ano de 
matemática. Passei com 16 va- 
lores e comi os 16 pastéis no 

  

APONTAMENTO 

Aniversário da Banda de Música de Angeja 

  

  

    

                                      

   

    

   
   

                            
   
  

sua terra!... 

sabem manejar!... 

com a magia da Músical!... 

Angeja, Julho 1997 

HRECORDAR é viverl... 
Angeja val estar em festa pelo 

= Anlversário da Banda de Música da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense. ] 

O historial da Banda, fundada em 13 de Setembro de 1867, 
sob o nome de «Philarmónica Angejense», diz-nos que foram 

23 sócios fundadores e embora ao longo destes 130 anos tlvesse 
vários presidentes, algumas fases e muitas dificuldades, sempre 
controladas por homens que a apoiaram e dirigiram, desde há 
muitos anos vem tendo como presidente o dedicado angejense 
ar. José Marla Ferreira Tavares. 

Pessoa de carácter leal, cumpridor dos deveres de Presidente, 

tem -dado o seu melhor esforço para manter o bom nível artís- 
tico e disciplina em que a Banda se encontra, em comunhão com 
os seus sócios, cerca de 500, e as gentes desta terra. 

A Banda tem a sua sede própria, na Rua Fernando dos Santos, 
que foi generosamente construída e doada pelos saudosos sócios 
Manuel da Silva Valente e Esposa Judite Rodrigues Martins. 

Através de 130 anos daquela longínqua época, cheia de recor- 

dações e sentimentos, como é grato reviver principalmente os 

momentos de prazer que usuftulmos ao ouvir a Banda de Música 
em concerto ou quanto enternecimento nos causa, como ponto 
cruclal, ao acompanhar um amigo ou alguém à última morada!... 

É que a Música sensibiliza a emoção, recordações e saudades, 
sempre vivas no íntimo de todos os seres, 

“Nas Festas da Padroeira da Vila, a Banda esteve a tocar na 

Praça; o, recinto cheio de gente de cá e de lá dos emigrantes; 

potque todos sentem a alegria de ouvir a Banda de Música da 

Agora, Sr. Presldente, porquê aos Domingos, sempre que 
possível, a Banda de Música não toca na Praça?... Nestas tardes 
de Verão, tocando as melodias do passado e de hoje, seria uma 
Beleza extraída desses instrumentos que todos os executantes 

Bem sel que as colsas, os lugares, o ambiente, as gentes vão 
sempre mudando; mas os sentimentos continuam reflorindo 

Torna-se necessário boa vontade, para dar mals frescura, 
mails brilho nas tardes de Verão. São horas felizes que enrique- 
cem a nossa alma na continuldade da vida, ouvindo a Banda 
de Música em local agradável!.. 

No dia 13 de Setembro, Angeja está em Festa por mals um 
Aniversário da Banda da Associação de Iastrução e Recrelo 
Angejense, em comunhão com os seus executantes pela feliel- 
dade vivida nas suas actuações e deslocações através do país. 

Para todos, incluindo o Sr. Presidente, as minhas maiores 

felicitações pelos êxitos alcançados. 

por Jane Branco 

—— Jane Branco   

antigo cinema Cinearte, 
entre o comêço da sessão 
e o primeiro intervalo... 
Coiass da juventude! Mas 
voltemos a Aveiro. 
Recordo-me que a fa- 

mília sempre foi comprar 
os Ovos Moles à casa que 
ficava na Costeira — rua 
de Coimbra, não é? — 
onde érumos atendidos 
por uma simpática e dis- 
tintíssima senhora de lin- 
dos olhos, 
megra, que 
aviava aquela 
preciosidade 
com toda a atenção. Há, pelo 
menos 38 anos, que cla ainda 
lá estava, pois quando me casei 
não deixei de levar minha mu- 
lher a provar os — para mim — 
«verdadeiros» ovos moles. Já 
não existe essa senhora e bas- 
tante pena tenho. Era pare nós 
um símbolo de Aveiro. 

Com as dificuldades de esta- 
cionamento que se instalaram 
naquela zona e porque a família 
queria comprar mais do que 
ovos moles, passámos a ir para 
a Pastelaria Avenida e diga-se 
de passagem que a categoria do 
«producto» não deixava nada 
a desejar. 

E, para terminar, há que 
lembrar «s vendedoras de ovos 
moles que na Estação dos Cami- 
nhos de Ferro, à passagem dos 
principais combóios, lançavam 
um pregão muito característico, 
agudo, gritado, «ovos moles de 
Aveiro». Rivalizavam estas ven- 
dedoras com as de Albergaria 
que vendiam «água fresquinha» 
em bilhas de barro. Se a dita 
era potável, se havia higiene ou 
não no enchimento, lá isso não 
garanto e duvido muito dos 
preceitos seguidos. Mas que a 
água era leve, fresca e muito 
apetecida nos dias de Verão, 
não me restam dúvidas. Havia 
uma grande freguezia e na casa 
da Quintã do Loureiro refres- 
cava-se a água da Fonte nessas 
bilhas de barro, 

São saudades. A CEE não se 
compadece de tudo isto e de 
certeza que as barriquinhas de 
ovos e as bilhas de barro têm 
os dias contados. O meu neto 
já não vai provar nada disto. 

Porto Covo, 10/7/97 

—— Rui Dias Ferreira 

Gasóleo para utilização agrícola 

O sistema actualmente em vigor 
de bcnificação ao gasóleo utiliza- 
do na actividade agrícola, bascado 
no estabelecimento de tectos ini- 
bitórios, tem gerado, em muitos 
casos, distorções que penalizam 
os produtores agrícolas que malo- 
tes intensidades de utilização dão 
às respectivas máquinas, 

Amnim, a partir das zero horas 
do próximo dia 1 de Outubro, o 

Pista de Remo do 

(1 tiragem) PAGO 

      
Rio Novo do Principe 

Um facto que se impõe com urgência 
    

No passado dia 24 de Julho, teve lugar na Câmara 
Municipal de Aveiro, promovida pelo Vereador do Desporto, 
Eng.º Belmiro Couto, uma reunião de várias entidades 
envolvidas no processo de construção da Pista Olímpica no 
Rio Novo do Príncipe, em Caácia, entre as quais se desta- 
cam, o Ministério do Ambiente, Câmara Municipal de 
Aveiro, Portucel, Colectividade Popular de Cacia, Clube dos 
Galitos, Federação Portuguesa de Remo, Junta de Freguesia 
da Vila de Cacia, etc., em que foram amplamente discuti- 
das todas as implicações da obra em causa, 

Da discussão técnica, ponderados os aspectos de impacto 
ambiental, foi concluído o seguinte: 

A electividade de uma obra com esta envergadura, será 
feita em duas fases. 

1» FASE: 

es Regularização das actuais margens, 
= Melhoria do acesso rodoviário. 
= Desmantelamento da Ponte Provisória de Vilarinho, 

prevendo a devida alternativa. 
== Ligação do efluente da Portucel, ao Emissário Subma- 

rino/ETAR Norte. 
= Balizagem da Pista, em 2.000 m., com 4 pistas. 
= Implementação do projecto integrado da Pista. 
= Estudo de impacto ambiental. 

2» FASE: 

== Aquisição dos terrenos da margem sul, para o alarga- 
mento do Rio. 

= Alargamento do Rio, para 110/120 m. 
= Balizagem detinitiva de toda a Pista, com seis corre- 

dores com 12,5m. de largura e 2.000m. de compri- 
mento. 

= Construção da Barragem/Açude definitiva. 
es Construção de infra-estruturas. 

Em termos gerais, foram previstas cestas duas fases, a 
primeira, de optimização da actual Pista, e, a segunda, de 
construção da Pista Olimpica. 

No próximo dia 18 de Setembro, val ser feita uma visita 
ao Rio Novo do Principe, pelas diversas Entidades envolvidas, 
para planeamento das obras da 1.º fase e observância das da 
2.º fase. 

Com isto, foi dado mais um passo, para a concretização 
desta tão desejada obra. 

A Direcção da Colectividade Popular de Cacia   
restals devem dirigir-se aos Servl- 
ços Regionais do Minltério da 
Agricultura, do desenvolvimento 

gasóleo a utilizar na actividade 
agrícola será colorido e marcado. 
Este gasóleo, que terá cor verde 
e um aditivo de natureza química, 
tem exactamente as mesmas cara- 
cterísticas que o gasóleo actual- 
mente utilizado, não sendo ptreju- 
dicial para qualquer tipo de má- 
quina, 

Para usufrulrem deste benefí. 
cio, os produtores agrícolas e flo- 

Rural e das Pescas, de 15 de Setem- 
bro a 31 de Outubro próximo, 
para formalizarem as suas candi- 
daturas, 

A venda deste tipo de gasóleo 
será feita unicamente em postos de 
abastecimento devidamente Iden- 
tificados como logotipo do Mtnis- 
tério e em bombas perfeitamente 
demarcadas. 

(Coutluna na 2.º página)
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A Confraria do Arneiro 
“s comemorou 27 anos de existência 

A exemplo de anos enteriores, 
a Confraria do Arneiro comema 
tou 27 anos de existência no dia 
12 de Julho último, promovendo 
o habitual Almoço das Espoias, 
filhos e familiares. 

Estiveram reunidas oas instala 

ções da Vinha, em Fermelã, umas 
35 pessoas a conviver aum coa: 
fortante almcço servido pelo Res- 

taurante «Canecão», de Avelro. 

No final do almoço, usarem 
da palavra os conftades e amigos 

Feraando Joaquim da Costa, Rena- 

to Botto, Rui Manuel Dias da Sil- 

va, Dr, Araújo e Sá e finalmente 

o Grão-Mestre Capltular (Presi- 

dente) Mário Ferreira Couto; sea- 

do-nos possível publicar apenas 

os discursos do primeiro e do 

último otador, no fim de ootícia, 

O convivio foi animado com a 

actuação do quarteto «As Velhas 

Guardas» — viola eléctrica, Saxo- 

fone alto, trompete é acordeão —, 

que foram muito aplaudidos. 

Após este convívio, a Confraria 

do Arnelro entrou em férias até 

meados de Setembro, estando já 

aprasado para o dia 20 deste mês 

o primeito convívio da época de 

1997/1998. 

Discurso de Fernando 

Joaquim da Costa 

Ex.2º Sr, Grão-Mestre da Confraria 

do Arneiro, caros Confrades, dignissl- 

mas Esposss e ilustres Convidados: 

Em nome da Confraria, apresen 

to-vos os nossos melhores cumpri- 
mentas, agradecendo por terem vindo 

e desejando que ee sintam bem neste 

convívio, Aos que por qualquer mo- 

vivo não poderam estas presentes, O 

nosso devido respeito, 
Estamos hoje reunidos para assl 

nalar o 27.º aniversário deste convi- 
vio, que com raras excepções se efe. 

ctua rodas us sábados é às quartas: 

«feiras, quando a agênda de trabslhos 

assim o exige. 
Fez no passado dia 6 do corrente 

mês um ano que equi estivemos teu 

unidos com o mesmo propósito de 

festejur o 26.º aniversário, também 

com a presença das Senhoras Esposas. 

No decorrer deste ano, a Confraria 

cumpriu em pleno a sua missão, tan- 

vo nas horas boas como nas más. 

Como deve ser do vosso conheci- 

mento, no dia 21 de Dezembro do 

ano passado, faleceu mais um funda- 

dot deste Convívio, o saudoso Artur 

Félix de Almeida, de 78 anos de 

idade, que jamais será esquecido por 

todos quantos com ele conviveram, 

vindo aumentar a lista dos confrades 

falecidos, para os quais peço um 

minuto de silêncio, em honra das 

auas memórias. 

* Muito obrigado por terem cumpti- 
do este eaudoso momento. 

A vida não é tudo o que se deseja, 

por essa razão impoita conviver o 

mala postível na mossa existência. 

Nem só de pão vive o homem e 

também não é só para comer e beber 

que aqui nos reunimos, mas stm por 

necessidade de adquirir boa dispoai- 

ção no labor do dia-a-dia, recebendo 

é tranamitindo os bons conselhos e 

pareceres úteis à desejada vivência, 

Tudo isto só é possível com tempe- 

camentos adaptáveis aos buns senti- 

mentos, 
Não é fácil festejar 27 anos de con 

vivência entre homens, no sentir de 

Pascal, quando diz: «Estou em crer 

que se todos os homens soubessem o 

que dizem uns dos outros, não haveria 

quatro amigos no mundo». 

Por esta tazão pausivel, nós Con- 

frades do Arneiro, temos um rico 

património a defender e pata que isso 

seja possível, basta continuarmos 

como até aqui: respeitar os ideais de 

cada um a nível desportivo, religioso, 

político, autonomia da vida particu- 

jar, opções profissionais e compe- 

tência de cada cidadão. 

Dentro destes princípios, é grande 

à nossa alegria em darmos uma lição 

de maturidade ao contrariar a referi- 

da opinião de Pascal. 

Reata-me desejar a todos os Coa- 

frades e suas Ex.7ºº Famílias as me- 

lhores felicidades, com boa saúde. 

Ora viva a presente Assemblela, 

Ora vivam todos bem. 

Esta hora de bom convívio 

Ajuda-nos e faz-nos bem, 

   

Discurso de Mário 

Ferveira Couto 

«Minhas Senhoras, caros 
Confradea, Convidados: 

Vou ser multo breve, por entender 
que não devo maçá-los com discur- 
sus repetitivos, dado ser do domiuto 
de todos a história da Confraria do 
Arneiro. 
Como já foi dito, estamos a festejar 

mais um ano de vida deste presti- 
moso agtupamento—o seu vigéssi- 
mo sétimo — e que por ser tão nobre, 
cala no espírito daqueles que o com- 
põem, a ponto de já nenhum de nós 
poder passar o fim de semana sém 
vir ao Asneito retemperar-de das 
energias perdidas por força dos seus 
afazeres. 
Quando pot compromissos de 

agenda, algum dos membros se vê 

privado deste convívio semanal, logo 

provoca uma «chamadinha» à quarta- 

«feira, a fim de tranquilizar os com- 
panheiros, que também eles sabem 
o que são necessidades. 

O culto praticado nesta Confraria, 
confirma que não é em vão, nem tão 

pouco desperdício, tado o tempo que 

dedicamos ao sperfeiçoamento dos 

paladares, fruto de muitas ctíticas, 

tanto aos confeccionadores das man- 

jares, como aos provadores do ver- 

dadeiro nectar, que cada vez mais 

exigentes, vão fazendo jus à sua com» 

perência é vão transmitindo aos con- 

frades todo o seu manancial de qua- 

lidades, fazendo deles altos aprecia- 

dores da gastronomia portuguesa. 

Que nos perdoem sé nossas Espo- 

sas, quando lhes dissermos que o 

almoço de sábado é no Arneiro; não 

é uma catedral que cai, é sim, uma 

catedral que está a ser erguida. Os 

amigos fazem-se nestas situações, os 

amigos conquistam-se, e quer acte- 

ditais ou não, do Arneito nunca 

nenhum confrade ou convidado saiu 

diminuído ou tão pouco prejudicado. 

Bebe-se una copos? Sim senhor. Mas 

também se bebe água quando é caso 

disso. 
Alguém afirma que beber um bom 

vinho é um acto de cultura, e tanto 

quanto sel, nesta Confraria muito 

cedo ss aprendeu a praticar esse culto. 

Salvo uma excepção ou outra, quando 

o confeccionador de almoços tenta 

subrepticiamente contrariar O apura- 

do conhecimento do nosso escanção 

de serviço, e da prática adquirida 
dos nossos conírades. 

Não repetirei hoje aquilo que disse 

o ano passado, acerca dos fundadores 

deats grupo, apesar do grande res- 

pelto que eles me merecem, outros 

já o fizeram ou outrãs o fatão, refiro 

apenas que sem eles, & Confraria do 

Arneiro não existia. Deixo-lhes tam- 

bém uma saudação muito especial. 

Quero entretanto falar de duas 

coisas muito bonitas, que não pusso 

deixar de realçar, pelo alto valor que 

começa a ser histórico no selo deste 

grupo de amigos. 
Feliz foi a idéia que um dia trouxe 

até nós, esta grande riqueza inquea- 

onável que é, a presença de rodas 

catas senhotas, que partilhando deste 

evento, demonstram entender quanto 

é saudável esta convivência entro 

pessoas, deixando o exemplo do seu 

alto sentido de compreensão. 
A vossa ausência nesta festa seria 

como um jardim sem flores. 

A segunda coisa que vos quero 

dizér é que vou propor à Confraria, 

que seja psrpetuada a presença das 

Esposas nos aniversários a levar a 

efeito em anos futuros. 
Muito obrigado.» 
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otícias locais 

Saneamento na Quintã 

Começaram no dia 2 de Setem- 

bro as cbras de implantação do 

sancamento no lugar da Quiatã 

do Loureiro, desta vila. 

Os trabalhos iniciaram-se na 

Rua do Padrão e estão já a decor- 

rec na Rua «Ecos de Cacia». 

Festas ao S. Simão, na Quintã 

Estão em organização as feátas 

de S. Simão, no lugar da Qulatã 

do Loureiro, desta vila, que se 

realização nos dias 25 e 26 de 

Outubro próximo. 
Este ano os festejos serão ape- 

nas de Missa solene, procimão e 

um festival, seguodo informam, 

  

De Satrazola 
Falecimentos. — No dia 30 de 

Agosto, faleceu na sua case deste 
lugar o noso amigo se. António 
Rodrigues Neto, de 87 anos, viúva 
desde 12/1/92 da saudosa Laura 
Rodrigues Pardinha, que foram 
boas proprietários e moradores 
na rua João Chagas, 

  

Antônio Rodrigues Neto 

O extinto era pal do sr. António 
Rodrigues Neto, casado com a ar.* 
D. Maria Estela de Azevedo Pitea, 
também aqui moradores, e da set 
D. Vitória Rodrigues Neta, casada 
com o st. Casimito Gonçalves 
Nunes da Silva, residentes no 
Porto; avô da se* D, Maria da 
Luz Pires Rodrigues Neta, casada 
com o sr. Manuel Rodrigues do 
Vale, moradores em Cacia; do sr. 
António Abílio Pires Rodrigues 
Neto, cado com a sm Prota 
D. Maria do Carmo Nóbrega, à 
lecctonar na Escola CxS de Cacla, 
e da menina Maria Vitória Rodei- 
gues Gonçalves da Silva, resldente 
no Porto; e blsavô dos jovens 
Melanie Prisilla e Macco Filipe 
Pires do Vale e de Laura Nóbrega 
Neto, 

O seu corpo foi depositado na 
capela de S. Bartolomeu, deste 

lagar, realizando -se o funeral no 

dia seguinte, pelas 18 horas, com 

um gtande acompanhamento. 
Ficou sepultado no covato de 

família n.º 149, do 2.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacla. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deite lugar. 

A toda à família enlutada envla- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

Os filhos, nora, genro e netos do 

saudoso Antônio Rodrigues Neto, na 

Impossibilidade de o fazer directamen- 
fe, como era seu desejo, vêm por este 

meio e da uma manetra geral agrade- 
cer, multo reconhesidamente, a todas 

as pessoas que se dignaram encorporar 

no funeral do sen ente querido, não 

esquecendo os numerosos amigos que 

se deslocaram aqui proposltadamente 

para esse fim, bem assim a todas que 

lhe ofereceram bonquets ou palmas 
de flores e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências o ontras 
provas de conforto e amizade. 

= E no dia 3 de Setembro, 
faleceu no hospital de Avelro o 

nomo conterrâneo sr. Manuel 
Rodrigues dá Costa, de 64 anos, 
solteiro, morador as rua Dr. Tomás 
de Aquino, deite lugar, que toi 
largos anos barquelro na travessia 
do Rio Novo do Priacipe, no 

Mursaínho, filho dos falecidos 

Joaquim Rodrigues da Conta e 
Glória Rodrigues de Oliveira. 

O seu funeral saiu da capela de 
S. Bartolomeu, no dia seguinte, 

para o cemitério de Cacla, a cargo 

da Agência Fonseca, deste lugar. 
Sentidos pêsames aos doridos. 

* 

No dia 5 de Setembro, pôs termo à 

vida, debaixo de uma automotora do 

Vale do Vouga, na passagem de nível 

de Esgueira, a sr.* Dulce de Jesus Este- 

ves, de 48 enos, filha do sr. João Lula 

Esteves, antigo pintor e ora cauteleiro, 

e de sua esposa sr.º Maria Manuela de 
Jesus, moradores no Cabeço, na rua 

Tenente-Coronel José Afonso Lucas, 

deste lugar. 
A Dulce vivia no Bairro da Quinta do 

Griné, freguesia de Santa Joana, e era 
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Mercado de Angeja 
foi inaugurado 4 anos 

depois de ser iniciado 

Realizou-se no dia 26 de Jolho 
último a Inauguração do novo 
Mercado de Aogejá, comtruílo 
na Várzca, paralelo à estação dos 
Correios, tendo presidido do acto 
o presidente Sa Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha, Dr. Rui 
Marques. 

O Metcado, que custou mais 
de 100 mil contos, após um pro 
cesso de construção que demorou 
cerca de quatro anos, tem uma 

área coberta da ordem dos cuil 
metros quadrados, sendo o pro- 
jecto da autoria do arquitecto 
Paulo Azevedo e desenvolvido 
pelo GAT de Águeda, na sua 
componente técnica. 

O edifício tem 18 bancas des- 
tinadas à venda de carne, peixe, 
frutas, pão e outros artigos e está 
dotado, ainda, de duas lojas no 
seu Interlor para o comércio espe 
clalizado, 

O pároco desta vila, P.º Queru- 
bim Perelra da Silva, procedeu 
à bênção das novas instalações e 
grande assistência coteve prescúte 
tia festa inaugural, 

* 

Falecimentos, — No dia 5 de 
Agosto, faleceu na sua casa da 
rua do Cabeço, desta freguesia, O 
st. Paulo Soares de Almeida, de 
80 anos, teformado da panificação 
de Lisboa, casado com « st.* Maria 
Rodrigues Ferreira de Almeida; 
pal das ar. Maria Graciete da Silva 
Sostes Almeida Ferreira e Ana 
Maria da Silva Almeida Martlos, 
residentes em Moscavide (Lisboa) 
e iemão dos ses. Arlindo, Beojamim 
e Manuel Rodrigues Soares de 
Almeida e da sr.* Maria Rodrigues 
de Almeida, viúva de Juvenal 
Marques da Silva. 

= No dia 7 de Agosto, taleceu 
no Hospital da Universidade de 
Colmbra a nosa conterrâaca srt 
Rostada Francisca Noguelra Souto, 
de 71 anos, tesldente na rua dos 
Pinheiros, desta vila, viúva desde 
7/1/93 de Gil Tavares Marques; 
mãe dos ars. Dis. Francisco José 
Souto Marques e António José 
Souto Marques, residentes em 
Sintra; e jeroã das artº Marla Alice 
Noguelra Souto, casada com o sr. 
António Nogueira Pinho, e Marla 
Eogénia Nogueira Souto, casada 
com o ar. Américo Reteves da Eira, 
mostadores na rua da Perelra. 

= No dia 15 de Agosto, faleceu 
nesta freguesia o demente Serafim 
Simões Nunes (o Camondo), de 
84 anos, solteiro, natural da Quintã 

CATE CA CU A 

mãe de Carla, Fernanda, João e Dulce 
Renata Esteves Guia, 

= Também no dia 5 de Setembro, 
quando proceda à experiência de um 
barco no Cais de Aveiro, O nosso con- 
terrâneo sr, José Maria Rodrigues Cres- 
po, de 54 anos, numa manobra caiu à 
água e foi colhido na cabeça pela hélice, 
sofrendo graves ferimentos, pelo que 
foi conduzido para o Hospital da Uni- 
versidade de Coimbra, onde veio a fule- 
cer horas depois. 

Era casado com a sr.* Maria da Ascen- 
ção Nunes da Silva Paula Crespo, do 
lugar da Póvoa, e pai da sr.* Panla Sofia 
Nunes Rodrigues Crespo, residente em 
Estarreja, e do sr. Amílcar José Nunes 
Rodrigues Crespo, morador na Póvoa, 

= E no dia 6 de Sstembro, faleceu no 
hospital de Aveiro a sr.* Maria Costa, 
de 90 anos, viúva desde 20/8/88 de 
Manuel Maria Rodrigues Simões, que 
foram lavradores e moradores na rua 
Tenente-Coronel José Afonso Lucas, no 
Cabeço; mãe dos srs. Manuel Maria, José 
Maria e Constantino da Costa Simões, 
e da sr. Maria Amélia da Costa Simões. 

Os seus funerais sairam da capela de 
S. Bartolomeu, deste lugar, para o cemi- 
tério de Cecia, a cargo da Agência 
Fonseca, 

Às famílias enlujadas enviamos os 
nossos mais sentidos pêsames. 

  

do Loureiro, freguesla de Cacla, 
que vivia há cerca de 30 anos em 
casa de sus sobrinha sr.* Maria 
Simões Deus da Loura, casada 
com o st. Manuel Marla Ferrclca 
Valente, moradores nos Outeltos 
de Baixo, desta freguenta. 

Era limão dos falecidos Manuel, 
Agostinho, Joana e Maria Sim 
Nunes e to dos are. Manuel Simões 
Nunes, casado com a sr! Matla 

de Fátima Belo Soares, e Faruando 
Simões Deus da Loura, redicados 
no Brasil, e ainda das se. Clotilde 
Simõs Deus da Loura, cesuda 
com ode. António Ribelro Cactaão, 
e Mura Alice Sins Deus du 
Loura, casada com o sr. Jusé 
Manuel Tavares Matos, emigrados 
em França. 

Tratou dos funerals a Agência 
Simões Dias, desta vila, 

= E no dia 28 de Agosto; 
faleceu no Tastituto Português de 
Oacologla, no Porto, à ar.* Issura 
da Carmo Gonçalves, de 68 anos, 
casada com o sr. Orlaudo de Pinho 
Nunes Nogueira, moradores na 
tua de Agra, desta vila; mãe do 
se. Orlando Manuel Gonçalves 
Noguelta, casado com a sr* Marta 
Vitória Noguelra Custa, aqui rest- 
dentes; e Irmã das ar.** Rosalina, 
Pureza e Amália do Carmo Goa- 
çalves, do sr. Josué do Carmo 
Gonçalves e dos taleciãos Cesar 
e Alexandre do Carmo Gonçalves. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Satrazola, 

Todos os funerals saltam da 
capela do Espírito Santo, pera O 
cemitério desta vila. 

As famílias colutadas enviamos 
às qmais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

Orlando de Pinho Nunes Nogueira, 
sem filho e nora, na Impossibltidade 
de o fazer directamente, como seria 
seu desejo, vem por este melo agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram encorporar no 
funeral da sua ente querida Isaura do 
Carmo Gonçalves, bem assim a todas 
que lhe ofereceram bonquers om palmas 
de floses e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ontras 
provas de conforto e amizade. 

  

  

  

“vce... 

D gasóleo agrícola 
(Continuação da 1.º página) 

O uso ladevido do gasóleo 
colorido, designadamente em vla- 
turas ou em equipanicatos pára 
os quais a sua utilização não está 
legalmente prevista, é alvo de 
pesadas sanções que se traduzem 
na perda, a favor do Estado, da 
viatura ou do equipamento, bem 
como ao pagamento de colma 
cujo valor pode ir de duzentos a 
cem mil contos, 

(Informação da Direcção Reglonal 
de Agriculinra da Beira Litoral) 

* 

Do Sobreiro 

(Alhergaria-a-Velha) 
Falecimento, — No dia 4 de Setem- 

bro, faleceu no hospital de Aveiro a 
sr4 Maria Cristina Almeida Maia, de 
67 anos, nascida em Caldas da Rainha 
e criada em Cacia, Casada com O ar, 
Manuel Dias Mourão, muradores neate 
lugar do Sobreiro; mãe da sr? Olga 
Maria Maia Mourão, casada com O gt. 
Serafim Tavares de Oliveira, e do sr, 
Jorge Manuel Maia Mourão, casado com 
usr* Maria Isabel Maio Cruz, também 
aqui moradores; e irmã das sr.ºº Lauria- 
da Nunes da Silva Almeida, casada com 
o sr. Manuel da Siva Caravela, e Maria 
Augusta Nunes da Silva Almeida, casada 
com o st. Anibal Lopes da Siva, reai- 
dentes em Cacia, e do falecido Manuel 
Nunes da Maia, que vivia em Alcobaça, 

Foi trasladada para a capela de S. 
Gonçalo, do Sabreiro, de onde tuiu q 
funeral no dia seguinte, para o cemité- 
rio deste lugar. 

Sentidos pêsames à família enlutada, 
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FESTAS NA REGIÃO De Esgueira 

  

Nossa Senhora do Rosário, 

em Esgueira ( Aveiro) 

Em 19,20,21, 22 e 23 Setembro 

FROGRAMA 

DIA 19 (Sexta-feira) — As 
21,30 horas, Oração Mariana; à 

partie das 22 horas, concerto de 

Música Sacra, pelo Coro de Santa 

ovana, 

DIA 20 (Sábado) — As 9 ho- 

tas, salva de foguetes; em seguida 

artuada pelo grupo «B godeiros», 

de Angrja; às 17 horas, Celebração 

Penitencial de Reconciliação; a 

partir das 21,30 horas, festival com 

o conjunto «Pop 6», de Ovar, e 

o Grupo Etnogrático de Paços 

de Brandão. 

DIA 21 (Domingo) — Av 9 ho- 

tas, salva de foguetes; às 11 horas, 

Missa solene com a colaboração 

do Grupo Coral da Igreja; ds 16,30 

horas, chegada das Bandas Amiza- 

de, de Aveiro, e da Quinta do 

Picado (Aradas); às 17 horas, sairá 

majestosa Procisão com a parti- 

cipação das referidas Bandas; a 

partie das 21,30 horas, festival com 

os conjuntos «Amadeu Mota e Sua 

Banda», de Bustos, e «Partituna», 

Tuna Académica do Isvouga. 

DIA 22 (Segunda-feira) — Du- 

tante o dia actuará uma aparelha- 

gem sonora; à partir das 21,30 

horas, festival com o conjunto 

«Os Perúso», do Troviscal. 

DIA 23 (Terça-feira) — Às 

19,30 horas, Missa por intenção 

dos Mordomos falecidos; em 

seguida, Entrega do Ramo; a par- 

tir dae 21,30 horas, festival de 

encerramento das festas, com O 

conjunto «Escala 5», de Eatarreja; 

no tim, sémão de fogo de artifício. 

* 

Nossa Senhora d' Ajuda, 

Bairro de Santiago (Aveiro) 

Em,20, 21 e 22 de Setembro 

PROGRAMA 

DIA 20 (Sábado) — De manhã, 

salva de foguetes; à partir das 21 

horas, festival com o conjunto 

«Contest», da Gafanha da Nazaré. 

DIA 21 ( Dozlngo) — As 9,30 
horas, descarga de fogo; às 12 

horas, Missa solene; às 15,30 ho- 

tas, Celebração Mariana; das 16 

ka 20 horas, arralal com o conjunto 

«Contestr; e à partir das 21 horás, 

festival com o conjunto «Som 

Jovem», do Roxico (Fermela). 

DIA 22 (Segunda-felra) — A 

partir das 9,30 horas, um grupo 
de Zé-Perelras fará arruadas pelo 

Balrro; às 20,30 horas, Missa por 

alma dos falecidos Mordomos; em 

seguida, festival de encerramento 

dos festejos com o conjunto «Sem 

Jovem». 

  

* 

Nossa Senhora da Guia, 

na Granja (Oliveirinha) 

Em 27, 28,29 e 30 de Setembro 

PROGRAMA 

DIA 27 (Sábado) — As 7 ho- 
ses, calva de 21 tiros; durante 

o dia, ectuará uma aparelhagem 

sonora; a partir das 8 horas, & 

Banda Velha União Sanjoanense 
percorterá as ruas do lugar, pro- 
cedendo-se à recolha de donativos; 
às 21 horas, início de um festival 

com o conjunto «Metal Band», da 

Ciafanha da Nazaré. 

DIA 28 (Domingo) — As 7 ho- 
ras, salva de foguetes; todo o dia 
actuará a aparelhagem sonora; a 

partir das $ horas, a mesma Banda 

de S. João de Loure percorrerá as 
tuas do lugar, na recolha de dona- 

tivos; às 15 horas, Missa solene; 
em seguida, majestosa Procissão 

cem q referida Bands es Fantasia 

dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja; às 21,30 horas, lolcio 
do festival nocturno, com o con- 
junto «Il. Raki», das Quintãs; às 
23,30 horas, sessão de fogo de 
artifício. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Aa 7 
horas, foguetes e actuação da apa- 
relhagem sonora todo o dis; à 
partir das 8 borãs, a mesma Banda 
de Música volta a percorrer as 
ruas na recolha de donativos; Às 
21,30 horas, início de novo festival 
com o conjunto «Oodes Vivas», 
de Silveiro (Oia). 

DIA 30 (Terça-felra) — Às 7 
horas, foguetes e durante o dia 
actuará a aparelhagem sonora: à 
partir das 21,30 horas, festival de 
encerramento dos festejos com o 
conjunto «Central», do Troviscal. 

% 

Santo António do Mudo, 
na Forca (Aveiro) 

Nos dias 11,12 e 13 de Outubro 

PROGRAMA 

DIA 11 (Sábado) — As 8 ho- 
ras, uina salva de 21 ticos dará 
início aos festejos; a partir das 9 
horas e durante todo o dia, actuará 
uma aparelhagem sonora co grupo 
Velhas Guardas, do conjunto «Sil- 
ver Star», percorrerá as tuas; às 
21 horas, início de um festival 
com o conjunto «Os Farsós», da 
Mamarrosa (Bairrada). 

DIA 12 (Domingo) — As 8 ho- 
ras, salva de foguetes; às 9 horas, 
Missa de festa, que será tranemiti- 
da pela apsrelhagem sonora; a 
partir das 10 horas, o grupo das 
Velhas Guardas» do Silver Star» 
percorreré as ruas na recolha de 
donativos; às 15,30 horas, Início 
do arraial da tarde, com o conjunto 
«Impacto»; a partir das 21 horas, 
festival com o conjunto «Ritmo 
e Som», de Fromos. 

DIA 13 (Segunda-felra) — Au 
9 horas, salva de foguetes e actua- 
ção da aparelhagem sonora; às 
19,30 horas, Entrega do Ramo 
com o grupo do «Silver Star»; 
a partir des 21 horas, festival de 
encerramento dos festejos, com o 
conjunto «Los Sameros Melodia». 

% 

Nossa Senhora das Dores, 

em Paus (Alquerubim) 
Em 20, 21 e 22 de Setembro - 

PROGRAMA 
DIA 20 (Sábado) — A partir das 10 

horas, actuará uma aparelhagem sonora; 
às 21,30 horas, início de um testival com 
o conjunto «Ondas Vivas», de Oiã. 

DIA 21 (Domingo) — Às 11 horas, 
Missa solene; a partir das 15 horas, 
arraial da tarde, com concerto pela Ban- 
da de Casal de Álvaro (Águeda); às 21,30 
horas, início de novo festival com o 
conjunto «Via Brasil», de Aveiro. 

DIA 22 (Segunda-feira) — A partir 
das 21,30 horas, festival de encerramen- 
to dos festejos, com o conjunto «Os 
Lider's>, de Valongo do Vouga. 

- Durante as festas actuará uma apa- 
relhagem sonora. 

* 

S. Miguel Arcanjo, em 
Pinheiro (S. João de Loure) 

Em 26, 27, 28 e 29 de Setembro 
PROGRAMA 

DIA 26 (Sexta-feira) — À partir das 
14 horas, actuará uma aparelhagem 
sonora; às 21,30 horas, início de um 
festival com o conjunto «Sequência», da 
Gafanha da Nazaré, 

DIA 27 (Sábado)— A partir das 14 
horas, um grupo musical da Bana de 
Pinheiro percorrerá as ruas do ingar na 
recolha de donativos; à3 21,30 horas, 
início de novo festival, com o conjunto 
«Albatroz», de Gondomar. 

DIA 28 (Domingo) — Às 9 horas, 
entrará a percorrer as ruas do lugar 
a Banda Recreativa e Cultural União 
Pinheirense; às 15,30 horas, Missa sole- 
ne; em seguida sairá majestosa Procissão, 
com a participação da mesma Banda; a 
partir -das 21,30 horas, festival com o 

Atropelamento mortal, — No 
dia 19 de Agosto, ao atravessar 
a pé a estrado no local do Olho 
de Água, foi colhido por um 
automóvel o sr. Serafim Ferreira 
Gaspar, de 40 anos, pedreiro, natu- 
sal 4a Guarde e residente na tua 
da Batalha, na Quiota do Simão, 
desta freguesta. 

Gravemente ferido, o Serefim 
Gaspar foi conduzido para o Hos- 
pltal da Universidade de Coimbra, 
onde velo a falecer no dis seguinte. 

Era casado com a sr.* Piedade 
da Conceição Fonseca Neves Gas- 
par e pai das meninas Dulce Hele 
na, Patrícia Alexandra e Cláudia 
Marisa Neves Gaspar. 

Os seus restos mortais forem 
trasladados para a capela do Espl- 
rito Santo, de Esgueire, realízan- 
do-se o funeral pare o cemitério 
local, a cargo da Agência Fonseca, 
de Sarrazola. 

Lamestando o trágico acidente, 
envismos os nostos sentidos pêsa 
mes à família enlutado, 

x 

De S. João de Loure 
Falecimentos. — No dia 15 de 

Agosto, faleceu em aua casa O ar. 
João António Geuvela Sequeira, 
de 83 anos, natursl de Lhboa e 
morador na rua de Santa Cristina, 
no lugar de Loure, Sesta freguesia, 
viúvo de Diamantina Henriques 
Abreu e pal das sr" Maria Abreu 
Sequeira, Maria de Lurdes Abreu 
Gouveia e Célia Maria Abreu 
Sequeira. 

O seu funeral saiu da capela de 
Lcure no dia seguinte, para O 
cemitério deste freguenla. 

= E no dia 30 de Agosto, fale- 
ceu no hospital de Aveiro o noso 
conterrâneo sr. Josquim da Silva 
Melo, de 81 anos, casado com a 
ar.* Eugénia Nunes Mateus, mora- 
dores na rua de Costeira, desta 
freguesia. 

O seu funeral reslizon-se no 
dia 2 de Setembro, da Igreja paro- 
quial para o cemitério local. 

Tratou dos funerais a Agência 
Santos, de António Almelda San- 
tos, de Loure. 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidas condolências. 

  

CHARME S AREA ONE AAA SOS Na A a A 

conjunto «Banda Pátria», de llhavo. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Dia do 
padróeiro S. Miguel. Às 7 horas, alvo- 
rada com uma salva de 21 tiros; a partir 
das 9 horas, um grupo musical da Banda 
Pinheirense percorrerá as ruas do lugar 
na recolha de donativos e ofertas; a par- 
tir das 14 horas, arrematação das oferen- 
das; às 20 horas, Missa solene; às 21,30 
horas, início do festival de encerramento 
dos festejos com o conjunto «H. Raki», 
de Quintãs. 

S. Miguel, em Fermelã 
(Estarreja) 

Em 27, 28 e 29 de Setembro 

PROGRAMA 

DIA 27 (Sábado) — Durante o dia 
actuará uma aparelhagem sonora e um 
grupo musical percorrerá as ruas na 
recolha de donativos; de tarde haverá 
a tradicional Feira das Cebolas; às 21 
horas, Missa de preparação religiosa; 
a partir das 22 horas, uma surpresa, 

DIA 28 (Domingo) — Às 9 horas, a 
aparelhagem sonora retema a actuação; 
às 10 horas, Missa solene; às 15 horas, 
chegada da Banda da Associação Recrea- 
tiva Eixense, que percorrerá as ruas 
principais; às 16 horas, sairá majestosa 
Procissão pelo itinerário habitual, com 
a participação da referida Banda; a par- 
tir das 21,30 horas, grande noitada com 
concerto pela mesma Banda € actuação 
do duo musical «Olha que Dois» e os 
artistas Fernando Jorge e Alexandre 
Correia, com a artista da terra Filipa 
Baptista, até à hora regulamentar. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Dia do 
padroeiro S. Miguel. Durante o dia 
actuará a aparelhagem sonora; a partir 
das 21 horas, festival de encerramento 
dos festejos, com o cenjunto «Som 
Jovem», do Roxice, desta freguesia. 

Os a pondo Sl 

Necrologia 

Beatriz Simões de Oliveira 
No dia 2 de Agosto e em casa 

de seu filho, em Cacia, faleceu a 
sr.» Beatriz Simõc de Oliveira, 
de 85 anos, viúva desde 7/9/83 
de José Correia de Olivelra, que 
foram moradores na rua 31 de 
Janeiro, desta vila; mãe des ar. 
D.ss Meria Emilia Simões Ribeiro, 
casada com o sr. Usbalino Pereira 
Duarte, ten bém aqui moradores, 

e Elvira Fernanda S'mões R beiro, 
casada com o sr. António Pereira, 
proprietário de oficina de bicicle- 
tes em Colmeias (Leiria), e do ar. 
José Luís Simões Ribeiro, casado 
com a er.* D. Maris Aline Dias 
Ribeiro, residentes na rua da Repú- 
blica, em Cacia; avó da sr.” D. Ana 

Maria Simõ: Duarte Silve, casada 
com o sr António Marques da 
Silva, 1.º cabo de Brigada de 
Trânsito da G.N.R., em Aveiro, 
residentes na Quintã do Loureiro, 
e de Avelino Manuel Simões 
Duarte, Fernando e Paulo Simões 
Pereira; Marina, Sofia, Françoase 
e Michel Dias Ribelro; e Irmã das 
sr. D.s Marla, Joana, Augusta e 
Leonilde Simões de Oliveira e dos 
falecidos Luls, Elvira, Rosa Simões 
de Olivelra e Clemente António 
dos Santos, este faleceu no dia 21 
de Agosto corrente, 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, realizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 19 
horas, para o cemitério desta vila, 

a cergo da Agência Fonseca, de 
de Sarrazola. 

Clemente António dos Santos 

No dia 21 de Agosto, faleceu 
em Condelixa, onde residia desde 
novo, o nosso conterrâneo ar. 
Clemente António dos Santos, de 
88 anos, natural de Cacia, tefor- 
mado da panificação, lemão da 
falecida Beatriz Simões de Ollvel- 
ra, acima referida. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério daquela 
vila. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mails sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

Os filhos, genros e nora da sandosa 
Beatriy Simões de Olivelra, vem por 
este melo e de uma maneira geral agra- 
decer, multo reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram encorporar 
no funeral da sua ente querida, bem 
assim a todas que lhe ofereceram bou- 
quets ou palmas de flores a por qualquer 
forma lhes apresentaram condolêneias 
e outras provas de sonforte a amizade, 

Maria Cristina Almeida 

No Sobreiro (Albergaria -a- Velha), 
faleceu a nossa canterránea sr. Maria 
Cristina Almeida Maia, de 67 anos. 

A devida referência nesta edição, em 
notícias daquela localidade. 

* 

Belmira da Cunha Paula 

No hnspital de Aveiro, faleceu no dia 
8 de Setembro a sr.à Beimira da Cunha 
Paula, de 63 anos, natural de Cacia, 
onde residia no Largo do Espírito Santo, 
mas há tempo a viver em casa de seu 
filho José Matnel, no lugar de Vilarinho, 
desta freguesia, 

Era divorciada e mãe dos srs. José 
Manuel, António Eduardo, João Augus- 
to, Msnuel Maria e Abino da Cunha 
S mões e da sr.? Alzira E mana da Cunha 
Simões. 

Foi depositada na capela de Santo 
António, de Vilarinho, de onde saiu O 
funeral no dia 10, pelas 18 horas, para 
o cemitério de Cavia, à cargo da Agên- 
cia Fonseca, de Sarrazola, 

* 

Maria da Silva Mendonça 
No Lar de Santa Teresa, em Cacia, 

faleceu no dia 3 de Ssyembro a sr.* Maria 
da Silva Mendonça, de 89 anos, natura! 
da freguesia de B-duído (Estarreja), viú- 
va desde 6/1/1986 de lidetonse Valente 
da Silya (q Canão), e mãe des ara. José 

/ AD J e 

  

De Taboeira 
Contas das Festas de S. Pedra 

A Comissão das festas de S. Pedro, 
do ano de 1997, apresentou contas 
gerais, por escrito e afixadas publl. 
camente em Julho findo. 
Em resumo: À receita total fol da 

1.045.046$00 e a despesa de 894 546800, 
verificando-se um saldo positivo de 
150.000$00. 

A Comissão: 

Presidente, Manuel Armindo Otivei- 
ra Matos; Vice- Presidente, Luis Fer- 
nando Marques Santos; Tesourelro, 
Amadeu Marques de Bustos; Sectetás 
ro, José Maria Nogueira Santos; 
Escriturário, José Simões Silva; agree 
decem toda a colaboração e contrly 
buto em especial 40 povo de Taboel» 
ra e à Câmara Municipal de Aveiro, 

* 

Assaltos às Escolas. — Na noita 
de 27 para 28 de Agosto, foi assal- 
tada a Escola Primária deste lugar, 
tendo aldo forçada uma porta da 
rectaguarda para entrar, roubando 
um vídeo e cerca de 6 conros em 
dinheiro. 

Além de serem remechidos os 
arquivos, cagou numa das salas 
de emino. 

= Dis depois, fol também 
assaltada a Pré-Escola deste lugar, 
pelo mesmo processo de entrada, 
de onde levaram um vídeo, um 
fogão pequeno, 12 cassetes de 
vídeo, uma eparelhagem sonora 
e 12 contcs em dinheiro, 

Os assaltos foram participados 
à GNR de Aveiro e à Judiciária, 
que procedem a investigações. 

Cortejo de Oferendas. — Nu 
dia 26 de Outubro próximo (Da- 
mingo), realiza-se neste lugar um 
Cortejo de Oferendas a favor da 
A.D.T, — Asociação Desportlys 
de Taboeira, 

A concentração será pelas 11 
horas, na Sede Social daquela 
colectividade. 

Juizes das festas locais. — De- 
correram com muita animação q 
ordem as festas deste lugar, sendu 
nomeados julzes para o próximo 
ano o sr. Aníbal Rodrigues Mala, 
solteiro, para as festas de S. Pedra, 
eosr. Amândio Bernardino Soares 
Ferreira, para as festas da padroeira 
Santa Maria Madalena, 

Falecimento. —- No dia 14 de 
Agosto, faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.º Etelvina dos Santos 
Dias, de 59 anos, natural de 
Tondela, casada com o sr. Carlos 
Diols Pereira, moradores na tua 
do Passadouro, deste lugar, mão 
das sr.** Ana Maria ce Emília Maria 
Dias Pereira e do sr. Carlos Manuel 
Dias Pereira. 

Foi trasladada para a sua resí 
dência, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, para o cemitério deste 
lugar a cargo da Agência Fonseca, 
de Sarrazola. 

Aos doridos enviamos as malr 
sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

Carlos Dinis Perelra e sems filhos, 
vem por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecidamen 
te, a todas as pessoas que se dignaram 
encorporar no funeral da sua ente que- 
rida Eteivina dos Santos Dias, bem 
assim a todos quantos lhe ofereceram 
bonquets om palmas de flores e por 
qualquer forma lhes apresentaram son: 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

    

CATA UTA UR TR LR LU A O 

Uende-se 
CARRINHA TÉRMICA 

Com 56.000 Km. — Tel, 931517 

IGIIGISOIINGS DOES TIDO PESTE APARNA 

Valente da Silva, electricista, morador 
em Cacia, e Alberto Valente da Silva, 
resilente em Pardilhá (Estarreja), 

O seu funeral saiu da capela do Papte 
rito Santo, de Cecia, para o cemitério 
de Silre tarreja), a cargo da Agên- 

de Sarrazola, 

  

  



  

“GCOLÔNIA-FLOR = SOCIEDADE 
HORTOFLORICULTURA, LIMITADA” 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula 4058/070724 — N.º de'inscrição 1 
N.º de identificação de pessoa colectiva 

N.º e data da apresentação 06 [970724 

CERTIFICO, que por escritura outorgada em 17 de Julho 
de 1997, de fls. 54 a fls. 55, do livro N.º 17-E, no Cartório 

Notarial de Ílhavo, toi constituída entre Benjamim António 

Marques de Araújo Santos e Maria Preciosa Marques de 

Araújo Santos, uma sociedade comercial por quotas com a 

denominação em epígrate e que se regerá pelo pacto social 

constante da dita escritura, o qual segue abaixo fotocopiado. 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, 24 de 

Julho de 1997. 
A 2: Ajudante, 

Maria de Lurdes Loura Martins 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma «COLÓNIA - FLOR — SOCIE- 
DADE HORTOFLORICULTURA, L.DA», e tem a sua sede 

na Urbanização de Sudeste de Cacia, lote doze, Sector Oito, 

uma, a cada um dos sócios. 

os seus actos e contratos. 

da sociedade. 

e prazos diversos.   

da vila e freguesia de Cacia, concelho de Aveiro. 

E SEGUNDO 
A sociedade tem por objecto a exploração e comercialização 

de hortícolas e flores, culturas forçadas e não forçadas. 

TERCEIRO 
O capital social, totalmente subscrito e realizado em dinheiro 

é de quatrocentos mil escudos, dividido em duas quotas do 

valor nominal de duzentos mil escudos, cada, pertencentes, 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dispensada de caução e remune- 
rada ou não, conforme vier a ser deliberado em Assembleia 
Geral, fica a cargo de ambos os sócios, desde já nomeados 

gerentes, sendo necessária as assinaturas conjuntas, de ambos 
os gerentes para obrigar a sociedade validamente, em todos 

QUINTO 

A cessão de quotas, no todo ou em parte, é livre entre 

sócios, quando feita a estranhos depende do consentimento 

SEXTO 

As Assembleias Gerais serão convocadas 
registada, dirigida aos sócios com a antecedência mínima de 

quinze dias, sempre que a lei não exija outras formalidades 

«Ecos de Cacia», n.º 2816, de 15/8/97 

or meio de carta   
  

De FPermeliá 
Falecimentos. — No dia 18 de 

Agosto, faleceu no hospital de 
Aveiro a ar.* Aurora Leal, com à 
provecta idede de 91 anos, natural 
do Bombarral, solteira, residente na 
tua do Matinho, desta fregueslo. 

= E no dia 26 de Agosto, fale- 
ceu no hospital de Estarreja o sr. 
Franclico Moreira Monteiro, de 
74 anos, natural de Penafiel, casado 
com a sr.* Marla de Lurdes de 
Almeida Soares, moradores na rua 
da Oliveira, desta freguesta, e pal 
do sr. Francisco António Soares 
Monteiro, também aqui residente. 

Os seus funcrais salram da capela 
de S. João, para o cemitério desta 
freguesta, a cargo da Agência Fon- 
seca, de Sarrazola (Cacia). 

Às famílias enlutadas enviamos 
os nostos sentidos pêsames. 

* 

Uila de Eixo 
Falecimento. — No dia 2 de Setem» 

bro, faleceu na sua casa desta vila o 
ar. João Maria Bernardino de Oliveira, 
de 83 anos, casado com a sr.* Maria 
Lopes da Silva Melo, moradores na 
rua do Casal, e pai do sr. João Carlos 
Lopes da Silva, cassado com a ar.* 
Maria Dinora Silva, residentes em 
Loure, freguesia de S. João de Loute. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério desta vila, 
a cargo da Agência Santos, de Antó- 
nio Almeida Santos, de Loure. 

Sentidos pêsames aos doridos. 
CCT A TI TT CTT 

Vende-se 
Vivenda tipo T4 nova, com 

garagem, jardim, churrasqueira e 
grande quintal, junto à Estação 
de Cacla. 

Contactar telef, 911364, 

De Alquerubim 
Homem pôs termo à vida, — Com 

um tiro de pistola, que desferiu na 
cabeça, pôs termo à vida o sr. António 
Fernando Melo Pereira, de 22 anos, 40!- 
teiro, filho do sr. José Auguito S. Perei- 
raede sua esposa sr.? Dulce da Con- 
ceição R. Azevedo Melo, moradores no 
lugar do Ameal, desta freguesia; irmão 
dos srs. João Paulo e José Augusto Melo 
Pereira e da sr.à Maria Adelaide Melo 
Pereira, 

O seu funeral realizou-se no dia 8 de 
Setembro, pelas 18,30 horas, da igreja 
paroquial para o cemitério desta fre- 
guesia, com grande acompanhamento, 

Lamentando o treslóucado aconteci- 
mento, enviamos as mais sentidas con- 
doiências à família enlutada. 

* 

De Frossos 
Falecimento. — No dia 3 de Setem- 

bro, apareceu morto na Borralha (Águe- 
da) o nosso conterrâneo sr. Pelágio 
Manuel Rodrigues Gonçalves, de 26 anos, 
solteiro, que fôra emigrante no Luxem- 
burgo € vivia no lugar de Pinheiro, fre- 
guesia de S, João de Loure; filho do 
sr. Pelágio da Silva Gonçalves e da 
sr.* Aibertina Rodrigues Capela Onofre 
Gonçalves e irmão de Maria Albertina 
e Maria La-Salete Rodrigues Gonçalves, 
moradores nesta freguesia. 

Depois das formalidades legais, o sen 
corpo foi trasiadado para a igreja paro- 
quial desta freguesia, de onde sain o 
funeral no dia 6, pelas 14,30 horas, para 
o cemitério local, a cargo da Agência 
Simões Dias, de Angeja. . 

Sentidos pêsames à família enlutada. 

CUTE TITE RT CL TIA OCA DA RU 

Uende-se 
Barco de recrelo em fibra, de 

6 metros, em bom estado, sem 
motor, por bom preço. 

Tratar com Manuel da Graça 
Costa Pereira — Rua Amadeu do 
Vale, 103 — Cacia — Telef, 912639, 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 125/97 

(2+ Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
menta da Câmara Munteipal de Avelro: 

Faz saber que ÊNIO FER- 
NANDES. CURVO SEMEDO, 
cestdente na Rua Passos Manuel, 
n.º 3.1.º- De, freguenta da Gló- 
tla, concelho de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizada à 
trasladação dos restos mortais de 
seu filho NUNO FILIPE CATA- 

RINO CURVO SEMEDO, do 
jazigo 0.º 18, do Cemitério Sul- 
-Velho, para o jazigo n.º 104, do 
Cemitério Sul-Novo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, petante esta 

. Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da deta 
da segunda publicação deste Fdi 
tal, qualguer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, pretica 
ao requetente no dirélto de dispor 
doi refecidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Julho de 1997. 

O Vereador em exercicio 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

verve wveu.u- 

Lotaria Nacional 
Ns da uxtrasção de 7-8-1997: 

1.º, 35854 — 2.º, 5314 

N.º da extracção de 14-8-1997: 

1.º, 52943 — 2.º, 35846 

N.º da extrasção de 21-8- 1997: 

1.º, 21248 — 2.º, 24530 

N.t da oxtrasção do 28-8-19974 

1.º, 30663 — 2.º, 55263 

Nos da extração dy 4-9- 1997, 

1.º, 45773 — 2.º, 55689 

N.º da extração do 11-9-1997; 
1.º, 58247 — 2.º, 55628 

ATUA A Li LD La 

Alugam-se 
ARMAGÉNS ma Junqueira 

(junto à Ponte da Renault). 

Contactar telef. 911364, 

15. 8- 1097 = 4. Página 

“SUGIEDADE DE CONSTRUÇÕES - PREDIGAGIA, LD. 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula 2866 /020528 — N.º de inscrição 2 
N.º de identificação de pessoa colectiva 502768733 

N.º e data da apresentação 03 / 970707 

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
— «PREDICACIA, LIMITADA» 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 
16 de Junho de 1997, iniciada a folhas 67, do Livro de notas 
para escrituras diversas número 37-F, do 2.º Cartório da Secre- 
tária Notarial de Aveiro, a cargo do Notário José Carreto Lages 
— foi dissolvida a sociedade comercial por quotas com a deno- 
minação em epigrafe, pessoa colectiva 502768738, com sede na 
Rua da Paz, Quintã do Loureiro, freguesia de Cacia, concelho 
de Aveiro, a partir de trinta e um de Maio último, data em que 
as contas foram aprovadas, encerradas e liquidadas, não havendo 
lugar a partilha por não haver já activo nem passivo. 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 18 de Junho de 1997, 
O Ajudante, 

Maria Vitória da Silva Teixeira Andias Miranda 

certificado. 

Julho de 1997. 

«Ecos de Caciav,   
CERTIFICO os elementos do registo e conformidade deste 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, aos 11 de 

Maria da Graça Tomás Ferreira 

n.º 2816, de 15/58/97 

À 24 Ajudante,   
  

PROPRIEDADES 
Vendem-se 

Terreno a pasto e mlguelros, 
na Matiaha Baixa (90 m2), em 
Cacia, 

= Lelra na Samouquelra (600 
m2), na Quintã do Lourelro (Cacia). 

= Terreno a pasto (2.600 m2), 
no Cabo da Nau (Angeja). 

Recebe ofertas António Cunha 
— Apartado 11 — 2825 Monte da 
Caparica ou telef. 01-2954763, 

CU... 

Precisa-se 
Crinda de cerca de 50 anos, para 

serviços domésticos. 
Contactar telef. 313226 Aveiro. 

tininirk 

  

AAA AO E 

Aufomóvel 
Vende-se «Volvo 122», ano 

1965, com vistoria. 

Contactar telef. 315125 — Aveiro. 

  

Tribunal Judicial da Comarca de Alhergaria-a-Velha 

ANUNCIO 
(22 Publicação) 

PELO SEGUNDO JUÍZO e primeira secção, desta 

  

comarca, correm termos os autos de REGULAÇÃO DO 
PODER PATERNAL N.º 20/97, 1.º secção, em que são 
Reg. — ANA PAULA ANJOS DOS SANTOS, residente em 
Viela dos Outeiros, Angeja, Albergaria-a-Velha e Reg. — 
PAULO JORGE DA SILVA CORREIA ROCHA, operário 
da construção civil, com última residência em Viela do 
Matoso, Angeja, Albergaria-a- Velha, estando aquele actual- 
mente em parte incerta de Espanha, correm éditos de trinta 
dias, contados da segunda e última publicação deste anúncio, 
citando aquele requerido para comparecer neste Tribunal, 
no dia 22 de SETEMBRO DE 1997, PELAS 14 HORAS, 
a fim de ter lugar uma conferência a que alude o art. 175.º 
da O.T.M., devendo comparecer pessoalmente e só podendo 
fazer-se representar por mandatário, ou por seus ascendentes 
ou irmãos com poderes especiais para intervir neste acto se 
estiver impossibilitado de comparecer ou ausente no estran- 
geiro, sob pena de multa, faltando. 

Albergaria-a-Velha, 17 de Junho de 1997. 

A Juiz de Direito, 

a) Isabel Maria Faustino 

A escriva-adjunta, 

a) Filomena Constantino 

«Ecos de Cacia», n.º 2816, de 15/58/97   

CAMARÁ MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 126/97 

(2º Publicação) 

Eng.º Ednardo Belmiro Tora 
Conto, Vereador am axurelito parma- 
mento da Câmara Muntelpal do Avalro ; 

Faz saber que MARIA ARMIN. 
DA MIGUBIS PICADO LIMA, 
residente na Quinta do Canha, 
Lote E-1.º, freguesia de Aradas, 
concelho de Avelro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
Mãe CONCEIÇÃO MIGUÊIS 
PICADO, da sepultura n.º 3098, 
do 11.º talhão, do Cemitério Sul- 
-Novo, para a sepultura n.º 2483, 
do mesmo talhão e do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mals próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Muaicipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haves 
quem, nos termos da Lel, prefita 
à requerente no direito de dhpos 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Avelro, 
3 de Julho de 1997, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmlro Torres Couto 

<<<... 

TOTOBOLA 
Prognóstico para a Concurso N.º 38/97 

(Em 21 de Setembro de 1997) 

Este concurso inclui 7 jogos da 
I Divisão e 6 da II Divisão Honra. 

  

Rio Ave - Benfica 

Braga - Guimarães 

E. Amadora - Belenenses 

Campomalorense - Varzim 

Setúbal - Marltimo 

Académica - Salgueiros 
Farense « Chaves 
Estoril - P, Ferreira 

Moreirense - Beira-Mar 

U. Leiria - Aves 

Espinho - Maia 
Penafiel - Gil Vicente 
Felgueiras » Feirense P
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